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MASSA C E FERMENTAÇÃO

- Dimensionamento/ Custos;

- Implicações Operacionais;

- Qualidade e índice alcançados.



Pedra Agroindustrial 
92 anos de história | Desde 1931



 Pedra Agroindustrial| Unidades produtoras

USINA DA PEDRA
Serrana/SP

USINA BURITI
Buritizal/SP

Moagem: 5.195.000 tc

Etanol: 117.000 m³

Açúcar: 10.000.000 sc

USINA IPÊ
Nova Independência/SP

Mais de nove décadas de história.

4.975 funcionários próprios.

USINA CEDRO
Paranaíba / MS

Moagem: 3.855.000 tc

Etanol: 325.000 m³

Moagem: 4.922.000 tc

Etanol: 397.000 m³

Moagem: 1.500.000 tc

Etanol: 126.000 m³

* Em construção



 Pedra Agroindustrial| Unidades produtoras

USINA CEDRO
Paranaíba/MS



DIMENSIONAMENTO
Equipamentos
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Investimento Equipamentos

18 k → 25 k TCD



Instalação 6 Dornas Fermentação – 1.000 m³



Instalação 6 Dornas Fermentação – 1.000 m³



Instalação 6 Dornas Fermentação – 1.000 m³



Instalação 6 Dornas Fermentação – 1.000 m³
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Instalação de 4 Prés Evaporadores – 4.500 m²
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Instalação de 4 Pré Evaporador – 4.500 m²



Instalação do Cozedor de Massa B – 3.000 hl



Instalação do Cozedor de Massa B – 3.000 hl



Instalação do Cozedor de Massa B – 3.000 hl



Instalação do Cozedor de Massa B – 3.000 hl



Instalação do Cozedor de Massa B – 3.000 hl



Instalação do Cozedor de Massa B – 3.000 hl



Cozedor de Massa C – 2.000 hl



Cozedor de Massa C – 2.000 hl

Retrofit de 1.500 m² para 2.000 m²



Centrífugas de Açúcar

Instalação de 8 centrífugas de açúcar 
Vibromaq modelo FV-1750



Instalação do sistema de ar condicionado 
(Chiller), junto ao SECADOR DE AÇÚCAR.



Instalação de Torre de Resfriamento para o 
Circuito da Fábrica e Fermentação



Silos de Açúcar – 9.000 scs cada silo



Depósitos de Açúcar

Capacidade Total de Armazenamento: 13 Depósitos

268.369 t ou 5.367.381 sacos de açúcar 



Máxima Produção Diária de açúcar: 3.531 t ou 70.618 sc
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Excedente/déficit global - Açúcar (mil toneladas)-Out/23
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Visão mercado nacional - Açúcar (mil toneladas)

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/politica-agricola/todas-publicacoes-de-politica-agricola/projecoes-do-agronegocio/projecoes-do-agronegocio-2022-2023-a-
2032-2033.pdf/
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ÍNDICES ALCANÇADOS
Rendimentos



Esquema de cozimento 3 massas



Esquema de cozimento 3 massas - Pedra



Diagrama Sankey Parâmetros Industriais
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RENDIMENTO GERAL DESTILARIA X IMF



Temperatura

Tempo 
ResidênciapH

2

31

COMO  PROTEGER O AÇÚCAR?



SAFRA 15 SAFRA 16 SAFRA 17 SAFRA 18 SAFRA 19 SAFRA 20 SAFRA 21 SAFRA 22 SAFRA 23

pH Dec 6,82 6,88 6,94 6,88 6,95 6,96 7,03 7,11 7,29

pH Xar 5,95 6,04 6,04 5,89 6,06 6,1 6,15 6,13 6,25
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pH



Tempo de Residência – Decantadores

Peter Rein recomenda diferença < 1,5%.

Gillian Egglestone fala em perdas de 
0,322 us$/ton.

Atualmente fechamento do mês de 
Setembro, estamos trabalhando em 
valores < 1%.



Tempo de Residência – Pré evaporadores



Tempo de Residência – Pré evaporadores



Tempo de Residência – Pré evaporadores
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Duas ou Três Massas ?
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IMPLICAÇÕES OPERACIONAIS

Fermentação



Minerais e Acidez dos Méis



Minerais e Acidez dos Méis





































Condições Operacionais - Fermentação

OBS: ARTmosto (%, p/v) = Mosto B. 20,98 – Mosto C. 20,03

Testes na Fermentec com Mel B e Mel C
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OBS: ARTmosto (%, p/v) = Mosto B. 20,98 – Mosto C. 20,03

Condições Operacionais - Fermentação

Testes na Fermentec com Mel B e Mel C



A indisciplina tecnológica durante a
fabricação do açúcar é responsável pela
baixa conservação dos redutores no
processo, instabilidade do pH, tempo de
residência e alto teor de cinzas que
provocam perdas significativas de açúcar
devido à alta formação de mel de alta
pureza.
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Falta conhecimento
Inconsciente

a. Comprender
b. Reter
c. Praticar
d. Compartilhar
e. Criar

Falta conhecimento
Consciente

Conhecimento
Inconsciente

Conhecimento
Consciente

1

2 4

3

Aprendizagem, processo continuo e 

PERPÉTUO



OBRIGADO!


